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INTRODUÇÃO

Segundo Ruscheinsky (apud BRASIL, 2004:54), as organizações da sociedade civil apresentam-se hoje na ótica da formulação de uma rede de articulações, especialmente quando possuem o intuito inovador.   Partindo do conceito de que a “educação ambiental pode ocorrer dentro de instituições educacionais, ou fora delas, e pode atender a pessoas de todas as idades” e que “dependendo dos contextos nacionais, pode compreender programas educacionais que ofereçam atividades para crianças fora da escola e competências para a vida e  para o trabalho e cultura em geral”; estas atividades são realizadas por iniciativa da sociedade que se organiza para atender a uma demanda que se origina na própria comunidade. Esta proposta de trabalho visa a observação e a análise de atividades de Educação  Ambiental sob a ótica de experiência vivida em uma instituição não governamental, IZMA, Instituto  Zoobotânico de Morro Azul,  no município de Engenheiro  Paulo de Frontin, RJ. A instituição é uma pessoa jurídica, particular, sem fins lucrativos, fundada em 1996 com o objetivo de pesquisar a flora e a fauna da região, tem por sede uma área particular situado num fragmento de Floresta Atlântica ( 22◦ 29`41,”  S, 43◦34`03” W) preservada, de 19 hectares que se encontra na APA do Guandu (INEA, 2007) e possui relevante interesse ecológico. As suas atividades de pesquisa em parceria com universidades do estado do Rio de Janeiro,  tornaram-se ponto de partida desde então para atividades de educação ambiental destinadas a divulgar para a comunidade os resultados dos trabalhos científicos realizados na área do IZMA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizaram-se recursos para recolher dados coletados por meio de questionário eletrônico para os usuários dos cursos oferecidos pela instituição (instrutores, monitores e alunos) e participantes das outras atividades científicas e culturais (pesquisadores) e relatos de experiência, pelo método qualitativo, descrevendo o processo de atuação  da instituição e sua trajetória no campo sócio educativo sob análise e fundamentação teórica contemporânea  observando  objetivos propostos e os realmente alcançados. 

As atividades foram observadas sincronicamente com a sua duração. O livro de registros  de presença nas atividades forneceu períodos, quantidades e procedência dos participantes, assim como os registros fotográficos e questionários de avaliação.

As atividades demonstram uma filosofia ligada a eco-pedagogia e à educação ambiental crítica.  Dinâmicas sobre liderança, iniciativa e espírito de equipe são aplicados em todas as atividades O ponto alto das atividades é estimular a apresentação dos resultados onde os participantes têm a oportunidade de expor sua vivência adquirida na atividade e a sua bagagem cultural e técnica própria.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A Educação Ambiental Crítica que segundo GUIMARÃES ( BRASIL, 2004:34) se torna viável metodologicamente através de projetos que se voltem para além das salas de aula,  desde que os educadores que a realizam, conquistem em seu cotidiano a práxis de um ambiente educativo de caráter crítico. Na implementação da práxis da ação educativa, a Educação é concebida dentro de uma concepção freireana de reflexão sobre a realidade, busca de identidade e sob este ponto de vista a ação transformadora sobre esta realidade é um caminho para a emancipação do sujeito. Nesta perspectiva, Educação é essencialmente um ato político que visa possibilitar ao/à educando/a a compreensão de seu papel no mundo e de sua inserção na história (FREIRE, 1987:39). Em termos de procedimentos metodológicos, a ação educativa observa os fundamentos dos princípios da Educação Ambiental Transformadora que segundo LOUREIRO ( 2004) tem na participação e no exercício da cidadania a construção de valores para a definição democrática das relações sustentáveis à vida em cada contexto histórico. 

 De acordo com Lopes (1990 apud GUIMARÃES, 1998), as diversas práticas educativas que fazem parte do "Movimento pela ecopedagogia", liderado pelo Instituto Paulo Freire, têm refletido o processo de um novo movimento em evolução que também pode ser entendido como um movimento social e político. E como todo movimento novo, ele é complexo e, pode tomar diferentes direções, até contraditórias. A ecopedagogia ainda está em formação e formulação como teoria da educação. 

CONCLUSÃO

Segundo SOARES (2010), a  metodologia participativa pressupõe que os conteúdos das diferentes áreas de conhecimento são o ponto de partida para a re-elaboração dos conceitos, de forma que o conhecimento re-laborado seja aplicado à realidade com o intuito de transformá-la. Essa transformação se dá na medida em que o equilíbrio local seja atingido a partir da modificação na relação homem-natureza, permitindo uma relação mais integrada e uma abertura de consciência por parte dos sujeitos. 

Desde 1997 até  2010  a instituição observada recebeu 1253 (hum mil e duzentos e cinqüenta e três) pessoas em atividades relativas ao meio ambiente  como cursos de capacitação e qualificação, visitas programadas, caminhadas ecológicas, pesquisas de campo, aulas práticas e encontros de pesquisadores. 
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